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DETERMINAÇÃO DA DURAÇÃO 
DO ANESTRO PÓS-PARTO EM OVELHAS 

DA RAÇA CHURRA GALEGA BRAGANÇANA 
SUJEITAS A DOIS REGIMES DE ALEITAMENTO 

DETERMINATION OF THE POSTPARTUM 
ANOESTRUS PERIOD LENGHT 

lN CHURRA GALEGA BRAGANÇANA 
EWES SUBMITTED TO TWO DIFFERENT 

SUCKLlNG REGIMES 

POR 

TERESA M. CORREIA, RAMIRO C. VALENTIM, JORGE AZEVEDO', 
ÁLVARO MENDONÇA e RAQU EL REIS 

RESUMO 

Este trabalho teve como objecti vo estudar a duração do período de íll1estro pós-pallo de 

ovelhas da raça ChUlTa Galega Bragançana. submetidas a do is regimes de alei tamento distin­
lOS . Neste sentido, na Quinta de Santa Apolónia (lat itude 4 10 49' N. long itude 6° 40' We 

alti tude 720 metros), pertencente ~I Est:o la Superior Agrária de Bragam;a, um grupo de 
quarenta ovelhas da raça Churra Galega Bragançana fo i aleatoriamente div id ido cm dois 
subgrupos (A c B). Após o parto, as ovelh<ls do subgrupo A foram mantidas cm contacto 

permanente com os seus corde iros. Por seu lado, dois dias após o parto, os cordeiros fil hos 

das ovcl h<l s do subgrupo B fora m destas separados e a p~l n i r desse momento apenas foi 
perm itido que contactass~m com as mães, duas vezes por dia. durante meia hora de cada 
vez. para mamarem (a parti r das 8 e elas 17 horas) . 

O inte rvalo méd io observado ent re () pano e a primei ra elevação sign ificat iva das 

concentrações plasmát icas de progesteron3 (P>O.5 ng/ml) fo i menor e lllre as ovelhas que 
cstiveram sempre em contaCto com os seus borregos (subgrupo A) do que cntre as ovelhas 

cujos borregos foram de las separados dois dias após o parto (subgrupo B): 23, 1±3,5 VS. 

Escol;. Superior Agdri;l t1c Br..lg;ml,:a ~ Depan:.mcl1lo de Zoolecn i .. ~ Apm1allo 172.5301 - 855 BRA­

GANÇA Cot lex - POrlllgal - Correio eleO: lrún iço: lCorre ia@:l ipb.pt 
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27 .6±5,9 dias . Nenhulll dos OLJ( roS parfllllctros ava li ados afec tou significati vame nte a dur,l­

'fão deste intervalo. Os primeiros si nais de c io pós-parlo foram detectados. C 111 média, mai s 

cedo e ntre as ove lhas do subgrupo A do que e ntre as ove lhas do subgrupo B: 20.5±7,6 1',\'. 

49. 1± 12.3 dias. Tamb~m nest!.! caso. nenhum dos oulros parâmetros analisados afectou 

s ignifi cativamente a duração do intervalo pano-pri meiro cio detec tado. 

ABSTRACT 

The Illain objec ti ve of Ih is slUdy was to sludy lhe lenghl of lhe /)()SI/){/1"f11J}/ pe riod in a 

group 01' ChUlTil Galega Braganç::l.I1a ewes subm itted to (Wo dilTere lll slIckling reg imes. Thc 

study was performed in Bragança (lat it ude 41 ° 49'N. longituele 6° 40'W ~lI1d altilUele 720 

melers). aI lhe Agrarian Superior School farm of Sta Apolónia. Forty adult Churra Galega 

Bragançana ewes \Vere ranelomly divided in two groups of twenty (A am] B). AfieI' lambing 

the ewesof lhe graup A re lllainccl always in contact witll Iheir lambs. Two days nfter lall1bing 

the cwcs af lhe group B were separaleu froll1 Iheir lal1lbs. These lalllbs had on [y permission 

to feed from Iherir Illothers twice a day (8:00 í.I.Jll. ~lI1d 5:00 p.m.). for half an hom each till1(!. 

The mcan interval betw een Iambing and the ti rst pO.\·'partlllll increase in the plas llla­

lic conccntration 01" progesterone (P>0.5 ng/ml) was s ll1aller among lhe group A than the 

group B cwes (23. 1±3 . .5 ps. 27.6±5.9 days). The first heat signs were dctccted soone r 

alllong lhe group A than lhe group B ewes (20.5± 7.6 \l.\". 49. 1± 12.3) uays artcr lambing. 

None af lhe OlheI' studied parameters s ignilicantly Illod ifiecl the Jcnglh 01' thcse interva ls. 

INTRODUÇÃO 

De acordo com Clapp (1937) e Wiltballk el "I. ( 1958) . citados por SHORT el ai. 
( 1990) , a amamentação foi UIll dos primeiros factores a ser relac ionado com o restabeleci­

mento da act ivid í.lde re prod utiva após o pnno. Segundo S HORT et aI. ( 1990). a amamen­

tação é provavelmente o facto r com maior influênc ia sobre a duração do .. mestra pós-parto. 

Para Mnuléo ll e Dauzier ( 196:;) e Kaoll 1'1 ai. ( 1977), ci tados por BOCQUIER el ai. 
(1993), o a leitamento e a sucção dos te tos t:s tão intimamente re lacionados com a duração 

do período anovulató rio pós-pano. OSORO ( 1986) a firma que a intensidade com que se 

rea li za a amamentação elas crias arecta s ignificativamente o aparecimento do primeira cio 

pós-parto. De acordo com este au tor. a amamentação atrasa o prime iro cio pôs-parto entre 

15 (sob cond ições IlKl.is favori1vc is) e 70 dias (sob conel içües me nos favorá veis). 

Nos bovinos. a du ração do intervalo de tcmpo que medeia cmre o parto e o re inicio 

da acti vidade ovárica pode ser diminuído através cb rea li zação do desmame ao nasc imento 

ou 4X horas mais t<.lrde ou através da exec ução de desmames parc iai s trcslringinclo. durante 

6 dias, as mamadas :l breves períodos de tcmpo). ai nda que a resposta dos animais sujei­

tos a estes trJtame ntos dependa de out ros factores como o genútipo, a idade e o regime nli­

men l ~ r a que as vacas est50 sujeitas ou a idade das c rias (S HORT el aI .. [990). Seg undo 

Fletcher ( 1973), citado por MASCA RENH AS el "I. ( 1985 ). o efe ito do borrego sobre o 
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re iníc io do comportame nto reprodu ti vo da ovelha cnCOlllra-se limitado üs suas duas pri ­

me iras se lllanas de vida. Ass im sendo. este au lor sugere que. a fim de e ncurtar o período 
de <llles lro pós-parto. os borregos sejam dcsm'lmados logo ao nascimento ou imcdi:l1a­
mente após a ingestão do colostro. 

Este trabalho foi rea lizado com o object ivo de estudar o efe ito de dois reg imcs di le­

rentes d~ ale ilamento sobre a du ração do período de .tI1estro pôs-pano de ovelhas da raça 

Churra Galega I:3 raga nçana. 

MA TERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi rea lizado na Quin ta de San ta Apolónia Bragança (l atitude 4 10 -1.9' N. 
longit ude (lo 40' W e altilude 720 met ros), pertencente ~ Escola Superior Agdria de Bra­

gança. entre os dias 6 de Setembro c 2 de Dezembro de 1997 . 

Animais 

Um grupo de quarent a ovelhas da raça Churra Galega Braganç~lIw . vinte e seis delas 

com três anos e catorzc com dois anos de idade . que parirnm sem qualquer problema. foi 
aleatoriamente di vidido em dois subgrupos: A e B. Apús o parto. as ovelhas do subgrupo 

A foram mantidas em contacto pcrmanente com os seus cordeiros. Por seu IUrno. dois di as 
após o parto. os corde iros fi lhos das ovelhas do subgrupn B fora m des tas separados e a par­

tir desse momento ape nas foi permitido que conlactasscm com as miics. duas vezes por 

dia. durante mcia hora de cada vcz. parel mamarem (a pilrtir das 8 e das 17 horas). Estes 

cordeiros estiveram separados das suas mães a penas por Ullla cerca de rede. 
Durante a fase fina l ela ges lação e durante todo o pe ríodo de rea li zação do traba lho. 

lodas a .... ovel has foram 31i mcn wdas oel IilJifl/lII COIll feno de prado nat ura l c receberam. cm 

média. 400 g de alimento concentrado co mercial por cabeça e por dia. 

Aquando do in íc io deste es tudo. o peso corporal das ovelhas e ra igual nos dois sub­

grupos (Quadro I). No que concerne ~I condição corporal. as ovel has do subgrupo A apre­

sentav;ltn-se me lhor do que as o vel has do subg rupo B. 

Quad ro I - Car'H.:tcriz'lçào. em lermos de idade cronulúgica. peso e l:Olllliçiio corporal 
da :-. ovelhas pertcncclltcs aos subgrupos A e B 

I'flr:lmelros 

Idade 

1\:::'0 (\±S ) 

C,mdiç5o corporal 

Subgrupo A 

2.6±O.5:l anos 

46.6±·L9" kg 

2.0 - 15.0"% 

2.5 - 75.0"% 

3.0 - 1 0.0" % 

a:;tb. para P;':::;O.OOO I c a:;tc. para P;':::;O.O I (entre colunas). 

Suhgrupo B 

2.5±O.5 ii an o:-. 

44.lJ±5B ' kg 
2.0 - 35.0h 

(/ h 

2.5 - 65.Ü" r;[ 
3.0 - o.o~ 9'1' 
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Todas as ove lhas utilizadas neste ensaio pariram entre 6 e 30 de Setembro de 1997. 

O número de partos si mples e duplos mostrou-se estat isticamente igual nos do is subgru­

pos: A - 16 partos si mples e 4 duplos VS. B - 14 partos simples e 6 duplos (X' =2,7: 
P>O.OS ). O número relat ivo de machos e de fêmeas roi também estatisticamente igual: 12 

machos e 12 fêmeas no subgrupo A IIS. 15 machos e II fêmeas 110 subgrupo B (X ~ :::: [.3; 

P>O.OS ). 

Determinação do peso e da condição corporal 

Pouco tempo após a expulsão das placentas. as ovelhas foram pesadas numa balança 

com jaula (se nsibi lidade mínima de 100 g) . Posteriormente, as pesagens roram fei tas 

semanalmente. A variaç50 diária do peso corporal das ovel has, observada entre o parto e 

a primeira elevação significativa das concentrações plasmáticas de progesterona (PSCPP). 

Peso à PSCPP - Peso ao Parto 
foi calculada de acordo com a seguinte fórmuJa: --;-c-,;-.,,------,-- -,---=== - tg/d ia). 

N. o dias entre parto - PSCpp 

A condição corporal das ovelhas foi determinada de acordo com a técnica de RUS­

SE L ( 1969), a qual e mprega uma escala que varia elllre I (extrema magreza) e 5 (obesi­

dade). Neste trabalho utilizámos intervalos de 0,5 pontos. A avaliação da condição corpo­

ral fo i sempre feita aquando das pesagens. 

Determinação do estado fisiológico das ovelhas 

Com o intuito de estudar a actividade ovárica das ovelhas foi feita, duas vezes por 

semana (segundas e quintas- feiras), pela manhã, uma recolha de sangue, com o auxílio de 

tubos de ensaio vacuonizados e heparin lzados. através de punção da ve ia jugular. Após a 

centrifugação do sangue a 3.000 Lp.m. durante 15 minulOs, procedeu-se à separação do 

sobre nadante, ou sej a, do plasma sanguíneo. A técn ica de RIA uti lizada na determinação 

dos níveis plasmáticos de progesterona foi a indicada pelo fabri cante dos "kits" ("Di ag­

nost ic Products Corporation"). Os coefici e ntes médios de variação inter e intra-ensaio 

foram. respec ti vamente, de 10,2 e 4,8%. 

A recolha das amostras de sangue começou a ser fe ita. no máximo. 4 dias após o 

parto. Considerou-se que as ovelhas se encont ravam no período de anestro pós-parto. até 

ao momento em que as concentrações plasmáticas dc progeslc rona se elevaram. pela pri­

meira vez, ac ima dos 0 ,5 ng/m l (MASCAREN HAS et aI., 1985, BARBAS eI aI ., 1987 e B ET­

TENCOURT c O LIV EIRA. 1993). 

As fases lúteas foram consideradas de cu rta duração, norm al ou pers istente, con­

soante as concen trações plasmáticas de progesterona se mantiveram e levadas durante 

3-7 dias, 8- 15 dias ou ~ 16 dias, respectivamente (adaptado de B ETTENCOURT e OLIVEIRA, 

1993) . 

~I 

~. 
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Detecção dos cios 

Antes de parirem , as ovelhas estiveram alojadas num recin to contíguo a outro, no 

qual estavam alojados duas dezenas de carneiros inte iros: a divid i-los estava apenas lima 
cerca de rede. 

A fim de se proceder ü iden ti ficação das fêmeas em cio, equipanllll-se dois carneiros 
vasecLOmizados (através da ablação de ullla pequena porção do canal defe re nte) com ame­

ses marcadores. A iclemificação das marcnções foi feita duas vezes por dia (logo pela 
manhã e ao fim da tarde). Os carnei ros pennnncceram junto das ove lhas durante lodo O 

ensaio. 

Análise estatístka 

Com o objectivo de identificar diferenças estat ist icamente s ig nifi cat ivas entre os 

parâmetros condição corporal e duração elo intervalo médio entre o pano e a PSCPP efec­

tuou-se uma análi se de variflllcia segundo o t e~ t e de Bonferroni /Du llll (Du NN , 1961 ). Com 

o intuito de se es tabe lecerem relações entre o peso e a condição corporal fOfam feita s an;í­

li ses de corre lação e regressão (STEEL e TORRtE, 1980). Quando se compararam frequên­

c ias. utilizou-se o teste de X::! (SNEDECOR e COCHRAN, 1980). Os dados foram ex pressos 

como Média±Desvio Padrão. 

R ESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fim do anestro fisiológico pós-parto 

A duração do intervalo médio observado e ntre o pan o e a psepp variou significat i­

vamente em função do tratamento aplicado: A - 23. 1 ±3,5 \IS. 8 - 27,6±5,9 dias (P=O.O I). 

Entre o parto e a PSCPP, e nquanto que as ove lhas do subgrupo A perderam peso. as ove­

lhas do subgrupo B gan haram peso (-78,O± 125,0 VS. 8,0± 1 12,0 g/d ia). Contudo, pe lo 

me nos de uma form a es tati sticamente s ignificati va, a duração deste intervalo não foi 

influenc iada pela va riação de peso registada nos subgrupos (P>O,05). De igual modo, a 

idade das ovelhas, o nltmero de c rias amamenladas e o peso corporal das ovelhas registado 

no in íci o deste estudo ou aquando da PSCPP não afecta ram significativame nte a dunurão 

desle inte rvalo (P>O.05). 
De acordo co m es tes dados. a permanência dos corde iros junto das ove lhas reduziu o 

intervalo de tempo regi stado entre o pano e a PSCPP. Estes resu ltados são cOlllrários aos 

Oblidos por Flelcher ( 1973) e Mauléoll e Flamoll l ( 1975). citados por MASCARENHAS 

el !II. ( 1985) e Kalln ( 1975), cilada por BETTENCOURT e OLIVE IRA ( 1993). Na ver­

dade, estes au tores verificaram que a um maior grau de estimulação mamúria correspon­

di;] um atraso no re inic io da ac tiv idade ovi.Íri ca completa pós-parlo. De igua l modo, os nos­

sos resultados diferem dos que foram regis tados por MASCARENHAS el aI. (1985), com 

I 
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ovelhas da Serra da Estrela, em que diferentes tipos de aleitamento IlJO conduziram a dife­

rentes períodos de ,-mestro fi s iol óg ico pós-pano. É possíve l que os resultados observados 

no nosso estudo es tejam relacionados com O facto das ove lhas e dos borregos do subgrupo 
B terem estado separados some lHe por lima cerca de rede (o que apenas impedia UIll con­
lacto fís ico próxi mo) c que esta ocorrência lenha sido para elas fonte de um slre.H prolon­

gado. 

Quadro II - Variação da condiç ão corpnra l en tre o pano e ii ocorrência da PSCPP 
nos do is subgru pos 

Condição corponl l SlIhgrupo A Subgrupo B 

Purlo PSCpp Parto PSCpp 

2.0 1 5.crl % 20.0" % 35.0" ~· 20.0h (ib 

2.5 75.U:l(;;' 75,0:1<;::- 65.0" % 7S.W Q, 

3.0 10.0" % 5.0" % 0.0" <;;) 5.0" Cff-

a.;tb. para P.$;O,O I : a.;tc. para P.$;O.05 (entre col unas do mesmo subgrupo). 

A condi \=ão corpora l das ovelhas do subgrupo A não se Illod ificou signirica li vame nte 

entre o parto e a allura em que se produz iu a PSCpp (X1=2.4; P>O.05 ) (Quadro 11 ). Pelo 

contrário. nes te mesmo período de tempo , i.I condição corporal das ovelhas do subgrupo B 

modificou·sc significativame nte (l = 14,9; P::;O,OO I) e tornou· se igual à das ovelhas do 

subgrupo A. Quando da PSCP? enquanto que no subgrupo A O peso das ovelhas não se 

corre lacionava s ignificati vame nte com a sua condição corporal (P>O,05), no subgrupo B 

es ta correlação era s ign ificat iva (1"=0.658; P::;O,O I). 
A condição corporal determinada aquando da PSC pp não variou signi fica ti vame lllc 

em função do número de corde iros amamentados pelas ove lhas (P>O.05 ). Em nosso eJllen­

der, este facto resulta da baixa capacidade de ingest5.o de le ite normalmente nprcscnlada 

pelos borregos nas primeiras semanas de vida. 

Nos dois subgrupos, llem a condic;ão corporal observada no momento do p<11"1 0. nem 

a condição corpora l ve rificada aquando da PSCPP alte raram significativamente a duração 

deste intervalo lparto - PSCpPl (1'>0.05). ISlO s ign ifica que os resultados verificados por 

BETTENCOU RT e OLIVEIRA (1993) e CORREIA el ai. (2000). segundo os quais o 

inte rvalo e ntre o pano e o rein icio da ac ti vidade ovárica comple ta é afectado pe la condi­

ção corporal das ove lhas ao parto, não foram verificados neste I.!s tudo. Esta diferença pode 

estar re lacionada com o facto da percentagem de ove lhas es tudadas pelos autores ante· 
riorrnenle referidos se ter distribuído de uma forma mais ho mogénea pelas classes 2 e 3 da 

condição corporal do que as ove lhas por nós estudadas. 
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Quadro III - Diferenças percentua is entre subgrupos relativamente ~I duração 

da primeira fase lútea 

Duração fase lútea 

Curta 

Normal 

Persi stente 

Suhgrupo A 

35.0" % 

10.0" % 

55,0:1 % 

a.t:b. para P$ 0.05: a.t:c , para P$ O,OOOI (entre colunas ). 

Subgrupo B 

20.0h % 

55.0"% 

25.0'· % 

A percentagem relativJ de ovelhas que apresentaram uma primeira fase lútea de dura­

ção curta, normal ou persistente variou em função do subgrupo a que estas pertenciam 

(i·=46,S , para p:s;O,OOO I; Quadro III). Por outro lado, a duração desta fase não foi alterada 

peIa iebde. pelo peso ou pela condição corporal no início do estudo ou aquando da PSCPP, 

pela perda diária de peso, pelo número de crias a amamentar ou pelo intervalo parto -

PSCPP (P>O,05). Estes dados indicam. clJramente, que as ovelhas cujo contacto com as 

suas crias foi condicionado apresentaram uma resposta ovárica pós-parto de melhor qua­

lidade. De acordo com vários autores, a duração do intervalo entre o parto e a primeira 

ovulação condiciona significativamente a duração da primeira fase lútea, no sentido de que 

quanto me nor for a duração deste intervalo maior ser:í a probabilidade de se produzir uma 

fase lútea de duração não normal. 

Fim do anestro comportamental pós-parto 

Segundo BETTENCOURT e OLIVEIRA ( 1993), elllbora a primeira ovulação pós­

-parto ocorra precocemente, ela não é geralmente Jcompanhada de cio c está geralmente 

JssociJJa a lima fJse ILÍtea de curta duração (Shirar el ai. , 1989; c itados por BETTEN­

CO URT e OLIVEIRA, 1993). No nosso e nsaio, 55 % (11=11 ) das ove lhas pertencentes ao 

subgrupo A, contra apenas 5% (n= I ) das ovelhas pertencentes ao subgrupo B (X 2=59,5; 
para P:S;O,OOO I), apresentaram cio poucos dias antes (2 a 4 dias) da PSCPP. Por outro lado, 

no nosso estudo a apresentação ou não de cio não foi significativamente afectada pela 

duração da primeira fa se lútea (X2=4,8; para P>O,OSt o que contraria a afirmação de Shi­

mr el (II. (1989) , citados por BETTENCO URT e OLIVEIRA ( 1993) atrás Illencionada. 

Para Shirar el ai. ( 1989) (citados por BETTENCOURT e OLIVEIRA, 1993) é fre­

quentemente necessário observar um ou dois ciclos antes de se verificar Ullla ovulação 

acompanhada de cio. No nosso trabalho, poucos dias antes da segunda elevaç50 significa­

tiva das concentrações plasm<'íticas de progesterona. 15% (n=3) das ovelhas do subgrupo 

A apresentou sinais claros de cio (Iodas elas já o tinham feito antes) contra 40% (11=8) das 

ove lhas do subgrupo B (destas, somente Ullla havia já apresentado cio) (X~=15,7: para 

P=O,OOO I ). Algun s dias antes da terceira elevação signi ficativa das concentrações plasm~í­

ticas de progesterona. 15% (n=3) das ovelhas do subgrupo A manifestou cio (apenas uma 

ainda não o tinha feito) contra 45 % (n=9) ovelhas do subgrupo B (destas, apenas três já 

tinham anteriormente apresentado cio) (X2=21.4: para P:S;O,OOO I). Assim, até à terceira ele-
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vação significati va das concentrações plasmáticas de progesterona, 40% ln=8) das ovelhas 
do subgrupo A e 30% (11=6) das ovel has do subgrupo B nunca manifestaram cio <X2:::2,2; 

para P>O,05), o que equi vale a dizer que 35% das ovelhas estudadas nunca manifestaram 

cio. Em nosso entender esta percentagem é importante e por isso acreditamos que ela é, de 
alguma forma, discordante da afirmação de Shirar el {II. ( 1989), citados por BETTEN­

COURT c OLIVEIRA ( 1993) aci ma referida. 
As primeiras manifestações éstricas pós-parto surgi ram , em média, mais cedo entre 

as ovel has do subgrupo A do que entre as ovelhas do subgrupo B (20,5±7,6 vs 49, I ± 12,3 

dias ; P::;Ü,OOO I). A idade, o peso c a condição corporal no início deste estudo ou aquando 
do primeiro cio, o número de cordeiros amamentados e a duração do intervalo parto -

PSCPP não afec taram significat ivame nte a duração do intervalo parto - primeiro cio 
(P>0,05 ). No ensaio desenvolvido por BETTENCOURT e OLIVEIRA (1993), o intervalo 

entre o parto e o reinicio da actividade éstrica foi condicionado pela condição corporal que 

as ovelhas apresentavam no momento do parto. Segundo Fletcher ( 1973), c itado por MAS­
CARENHAS et aI. ( [985), o efeito negativo dos cordeiros sobre o comportamento repro­

dutivo das ovelhas encontra-se limitado ús duas primci ras semanas de lactação. Porém, 

este fenómcno não se observou nos trabalhos levados a cabo por MASCARENHAS et 01. 
( 1985) e CORREIA el aI. (2000), respec ti vamente com ovelhas Serra da Estrela e com 
ovelhas Churras Galegas Bragançanas . Nesses trabalhos, para lá dos primeiros quinze dias 

pós-parto, um maior número de cordeiros a amamentar determinou um atraso significativo 

no aparecimento do primeiro cio pós-parto. Também ao contrário do que sucedeu neste 
ensaio, CORREIA et a I. (2000) verificaram que a duração do intervalo parto - PSCpp 

afectou significativamente a duração do intervalo parto - primeiro cio. É possível que as 

diferenças verificadas entre os resultados aqui regi stados e os resultados obtidos por COR­
REIA el aI. (2000) estejam re lac ionadas com o facto de, nes te trabalho, ao invés do que 

sucedeu no trabalho de CORREIA et a/. (2000), não se ter registado lima marcada mobi­
lização das reservas corporais por parte das ovelhas estudadas. 

Nos trabalhos realizados por Mauléoo c Dauzier (1965), ci taelos por MASCARE­

NHAS el ai. (1985) e de CORREIA el ai. (2000), a presença dos cordeiros junto elas ove­
lhas afectou fund ament almente as manifestações de c io, adiando o seu aparecimento. No 

presente estudo, a permanência dos cordeiros junto das ovelhas não só reduziu o intervalo 
de tempo regis tado entre o parto e o primeiro cio como reduziu o inte rvalo de tempo regis­

tado entre o parto e a PSCPP. Acred itamos que es ta observação constitui um indicador 

mais da acção do stress prolongado a que as ovelhas do subgrupo B estiveram sujeitas, 
pelo facto de terem estado apenas separados dos seus cordeiros por uma cerca de rede. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos neste estudo permitem concluir: 

- A duração do intervalo méd io de dias observado entre o parto e a PSCPP fo i 

menor entre as ovelhas que estiveram sempre em contacto com os seus borregos 
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(23 , I ±3,5 dias) do que entre as ovelhas cujos borregos foram delas separados do is 
dias após () porto (27,6±5,9 dias). 

- As primeiras manifes taçücs éstricas pós-parto foram detectadas. cm média, mais 

cedo entre ns ovelhas que estiveram se mpre em contacto com os seus borrego!". 
(20.5±7.6 d iasl do que entrc as ovelhas cujos borregos foram delas separados 
i49, 1± 12,3 dias) . 
Tanto a PSCPP, como a apresentação do primeiro c io pós- pano não fora m signi­

ficat ivamente afectadas pela idade, pelo peso ou pela condição corporal (ao parto 
e aquando da PSCPP), pela perda diária de peso ou pelo número de cordeiros 
amamentados. 

- Os resultados alcançados neste es tudo dctermi nam a necessidade de real izar. 110 

rUllIro. um novo estudo em que se procure aval iar os efeitos de d iferentes graus 
de separação entre as ove lhas Churras Bragançanas c os seus cordeiros sobre a 

duração do período de anestro pós-parto. 
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